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O .e d L 1 já negra de crimes de toda . Não será a commissão 1 rado, e pensando: estamos Caminho de Ferro, no por
iuturo e ou- a especie; e são por outro mixta, o factor mais impor- proximos do nosso fim; do to; tendo nas companhias já 

renço Marques muitas dasauctoridades su- tante para a perda do nos- 1 outr~ lado dois portugue- verdadeiros Estados, para 
-- periores, que, sem consci- so dorninio na Provincia de zes, Julgando-se muito me- nada faltar dispõem dos 

Sobre esta momentosa en~ia da sua missão a cun~- Mo9amhique; m~s, e m~ito 
1 
nos d? q.u~ valem._ braços indigenas de Mo-

questâo, tão debatida na im- ! prn~, concorrem extraordi- mais . concorrera para 1~so 1 Prmc1pia a sessao. çambique a seu bello talen-
prensa e nos comícios, tran- nar1amente para esse fim. o reg1mei:i das companhias:. Trata-se u~ assumpto to. 
screvemos do nosso presa- Como não ha de cór<l!' ~e mas-estat~ca~ em geral, e importante, mais ou menos Oh! como nós podiamos 
do colleaa ... o Proaresso» vergonha e tremer de mdi- mmto prmc1palmente o en· favoravel ao Transwaal, os impor-nos aos senhores in
de Lo;.enço Marques, ~ gnação, o portuguez que se gajamento indígena para a~ seus delegados ,defe~dem- glezes, se lhe soubessemos 
artigo que segue, pondo . prez~ de o ser, q~e entr~- . mmas,_ entregue como. esta no ?ºm calor, num mglez fazer vêr que os trunfos que 
bem em evidencia a des- ' do n uma repartição publi- 1 em mao~ de assalariados mmto correcto, que os por- temos na mão, valem be1n 
graçada administração de 1 ca, procure pelo. chefe, e estrangen_:_os, qu~ por toda tuguez~s mal percebem, mais que o seu oiro! 
Portugal n' aquelle nosso ri- lll~ appareça um mglez ou a p~·te hao de mm~ a nos- !liª~ va9 approvando com E nem ao menos, em tro
quíssimo territorio da Afri- cmsa que o valha, nem sem- ! sa Jª parca autonem1a e se- m~lma~oes de cabeça e com ca do que elles tanto preci
ca Oriental: pre bem educado, que o 

1 
menr entre os pretos o nos- · o mvanavel yes, yes. sam-a mão d'obra-con-

olhe com ar de despreso so completo descredito. . Por fi~1, os inglezes, .ca- seguimos manter os iute-
."' Os fados hão de cun1- proYocador, e, quando em 1 Res~rva-nos o futw·o dias turi~as ate ao extremo, im- resses que já tinham os, per-

pnr-se. . . . portuguez lhe diga 0 que.bem tristes! porao todas as suas vonta- dendo ainda, quando po-
0 de le1xo crlIDIIloso dos deseja, elle lhe responde: Antecipemo-nos, e va- ' des. diamos ganhar. Que pessi-

nossos Governos, e de qua- oh! mim não cornprende portuguez, mos assistir a uma sessão Não tenhamos illusões! mos jogadores! 
si todos os seus delegados, julgandoextraordinario,que da commissão. O que nos resta perder é Que indifferença a nossa 
deixaram que mãos extra- os que lhe pagam e o tole- Que língua se fallará ali? bem pouco; e esse pouco que nem ao menos olhamos 
nhas escrevessem no livro ram, ainda lhe fallem a for- ·E' racional que seja a brevemente será rapinado para as companhias, que 
do destino da Provincia de mosissima língua de Ca- portugueza, porque esta- pelas aves aduncas, que investidas d'um poder ab
Moçan1bique a sua desna- mões?I mos em nossa casa, e ha de possuem hoje a maior par- soluto, praticam toda a cas
cionalisação já agora verifi- Que juizo ficará a fazer presidir a ella um portu- te do imperio enorme que ta de crimes, desde o rou
c~da, e a sua perda total, 1 das auctorldade~ superio-1 g?ez; mas tal não succede- foi noss~ patriI?-onio e a 1 bo .ªº assassinat?, sem ~e 
n u~ futuro mais ou menos l res que .tal perm1tt.em? 

1 
ra, porque a Convenção é nossa ma10r glona. haJa quem lhe de o prem10 

proxlffio. 1 Dep01s de tudo isto, vem , muda sobre esse assumpto; A commissão mixta á que merecem ,-porque são 
A desnacionalisação é já ainda mais, a já celebre 1 e os inglezes ciosos da su- mercê e sabor dos estran- 1 estrangeiros, e elles tudo 

um fa?º· _ C~nv_enç~o, com~ sua _co!Il-! premacia da sua lingua e 1 geiros; a emigração entre-! po~~m.. . 
Mmtos. sao os factores rr~1ssaormxta,:. em1graçao m- 1gno!antes da nossa, J1ão gue na mão dos estrangei-1 ·E. triste; mas por ma~s 

q~e ~ara.isso concorre~, e d~gena, relaçoes alfandega- ~~ impôr o seu grotesco ros, com todos os poderes, que isso nos custe a_ reah
na~ e.facil saber qual seJa o nas, etc. . _ . 1d10ma. . e mais ampliados, quando dade em breve dll'á ao 
mais lillportante. A comm1ssao m1xta, pre- Uma vez ali, o que se ve- elles assim o entenderem; mundo:-Portugal perdeu 

Por um lado ~ão os _pra-

1 

cipitará sem duvida nenhu- 1 rá~ D'um l~do dois . estran- o regímen ~os prazos, já se- Moçambique!» 
sos e companh~as pnvile- ma, a p~rda total ~a nossa geiros, altivos, orgulhosos nhor da ma10r parte ela pro-
giadas, verdadeiros feudo~, solJerama; e o regui:ien das ida S1;1a raça, ~ faliando a vincia de Moçambique e da 
estados dentro do p~opr~o j pod~rosas companhias aca- sua !mg~a,agmlhoados pel~ mais rica; tudo, tudo d' el
Estado, com a sua historia bara com ella. lrealisaçao do seu sonho d01- les; porque mandando no 

Ao sol da gloria resplendente 
Fulgura o nosso heroico pavilhão, 
E da Patria pulsa o grande coração 
Em transportes d' amor, louco, fremente. 

Os feitos irnmortaes da nossa gente 
Deslumbraram do mundo a multidão! 
E' nosso, até que emfim, todo o sertã.o 
D'essa parte do negro continente! 

Na fronte dos heroes rebrilha a gloria, 
E o livro colossal da nossa historia, 
E' pouco p'ra conter a eroicidade 

D' esses bravos, que em mais d'uma batalha 
Conquistaram, sem medo, uma mortalha 
De Gloria, de Luz, d'Eternidade. 

N' esse olhar avelludo 
Ha um não sei que de encanto, 
Nem tu sabes, lyrio santo, 
Como é doce e magoado. 

Ha tanta suavidade, 
Tanta luz no teu olhar, 
Que me faz adivinhar 
Da tu' alma, a castidade. 

Na immensa amplidão 
Do azul do firmamento, 
Não vejo constellação, 

Que seja mais luminosa, 
Que prenda, fascine tanto 
Como os teus olhos, formosa! 

Vai, caminha a fitar a immensidadc, 
Tendo na fronte a luz da intelligencia, 
Com os laureis sublimes da sciencia 
E' grande como a propria divindade. 

A' sua voz ergueu-se a liberdade, 
E faz do Bem a flôr desabrochar, . 
Tudo vence, mas não póde desvendar 
O mysterio fatal da Eternidade. 

Semelhante ao condor, aguia arrojada, 
Percorre todo o vasto firmamento, 
Invadindo dos astros a moraq'J; 

., 

Mas não pôde evitar, ai gue tormento, 
O redu7.Ír-se a pó, a cinza, a nada, 
Envolto no mais frio esquecimento. 

MANUEL ROÇAS 
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raveis, lend~ Pº.r iss~ VP:es sem . _conto 1 Cinco sextas partes d'u-
oesprrt.ldo na .. .-o .irlm1n<;:io, mas a.e ver- . . .• 
uadPil'O mornf.io. Cura111 la anemia, a ma lell'a lavradm no sitio 
chlorsn, a 1teur:1 ~thenia, fiaqueza geral· d' Areia freuuezia de São 
as do··n~as e d1J1 ~s dtl e~toma<;o, eox ·14 

• ' b 
qums, rheum . thmO. Bmtholomeu do 1\Iai-' allo-

As Pilnl,1s Pink estiio á venila "íll diaes · aYaliadas em reis 
1.,das as ph~nna.·i s, pe10 rreçu de soo 9 - 0. o' OO E 1. , 
réis a caixa 4.;)l,00 1 éi' as 6 r,1ixas. ,_;) . • ste prec 10 vae a 

Depo~ita g•rnl: .J. P. B.ist 0 ~ & e.·. praça em virtude da execu-
l'ha1 macu e drof,(arn Peurnsular, 39. - , . 
rua Au:w,ta. 4Ji, Lisboa. . çao que a I1 azcnda Nac10-

. Sub-agent·- no p rto: .\ntonlo, Ro· 1 nal lllOYe a Maria Gon('alves 
tlngUPS da Comi & e .. 10.:!, Largo de s. . . •' .,,e 
Domingos, iQ;j, l\Iarques e outros, da fre-
~--.-__ guezia elas MarinhaR. São 

J)esast1•e por este cita< los todos os 
. credores incedos ou resi-

Occorreu terça-feira um de- dentes fór d· . . , .. 
sastre na freguczia de lviar, nas j a a coma:t ca_. 
obras da nova egreja parochial. 1 Espozende, i 7 ele Julho 

Um pequeno aprendiz de. pe- de 190!). 
dreiro, de nome Lucas, ao descer.f O OStTiYão-substituto 
por um cabo do guincho cahiu João Evaristo de M0raes · 
d_e grande :Itura, soffrendo va-, Rocha 
nas,contusoes. . . Verífü llº . 

Nenhuma, felizmente, e de : l v l 
·d d Leal Sampaio. grav1 a e. 

CA~\~ N\ PR'f \ D' APULf \ U_m campo de lavradio ;-.'correm editos de dez 
. 1't l\ · _·_1 __ 1 

i (antigamente casas terreas) : chas, a contar da segunda 
sito na rua das Pedreiras, l publicação d' este, chaman
freguezia de Füo, que parle 1 do os interessados desco
do nascente com o rio Ca- nhecidos, que se julguem 
vado; vae á praça pela com direito aos terrenos 
quantia de i!i:O:OOO reis. ao deaute indicados ou aos 

Arrenda se a casa junta 
á casa do fio, onde morou 
a profes~ora, tem camas 
com colchões e mais mo
bilia. 

Fallar com Ignacio Ei. Este predio vae á praça pe-
1 
seus preços já depositados 

lo processo de divisão de I na Caixa Geral de Deposi-ras. 

Comarc>t. de E8puzende 

causa comrn~m.em que ~ão ! tos, a virem dura!lte aquel
A. A. D. Mana Adelaide le praso detluz1l-os pelo 
Carneiro Marinhas e irmft e l processo d' expropriação 
R. R. D. Maria Catharina : amigavel entre a direcção 
Carneiro Marinhas Neff e 1 das Ohras Publicas do dis
outros. Declara-se que a 1 tricto de Braga e Joaquim 
contribuição de registo é, Ferreira d'Oliveira Ramos, 

EDITOS 
DE TUIN'I' .( DIAS 

2.ª publicação 

~LO J uizo de Di-
1 
paga por inteiro, quando o : viuvo, lavrador, da fregue

eito d' esta co- 1 arrematante não seja parte . zia de Touguinha, concelho 
'marca e cartorio '. no processo, porque sen- '. ele Villa do Conde--Maria 
do primeiro oíll- : do-o é applicado o paragra- ; dos Anj?s dos Santos Pa

. cio - Escrivão · pho 4. ºdo art. 570 elo Cod. ' turra, vmva, de Fão e Al-
Cesar de Sá-correm edi-

1 
do Proc. Civil. 1 bino Lopes Maciel e mulher 

Es1»ane3mento Comnrca de Eitpozeude l tos de trinta dias a contar 1 Espozende, 1. 7 de julho Rosa de Jesus Maciel, da 
Manoel Barbosa Rodrigues, E D I T O S da segunda e ultima_ pu-: de 1909.. ~ . j fregu~zia de Gemezes: seus. 

artista, de Fão, estava na tarde 
1 

DE TRINTA DIAS j hlicação d'fsto annunc10 n_o l 9 es\nv~:o-substrtuto, 1 possmdores conhecido~, 
de domingo, segundo nos con-

1 
1.• publicaç.-u 

1 
((Diario do Governo)), c1- l Joao Evansto de lVIoraes sob pena de findo o d~to 

tam, em animado pagoJe, beben- 1 tando o 1nenor pubere La- · !i:och~. P~"aso, os tei~'enos s~ adJu-
do e comendo com uns taes I n . . d d. tino filho de Manoel Jo-

1 
Venhque1 dicarem ao Estado, Julgan-

«Mexilhões)J, cabreiros. e com .'J ~w JlllZO e , .i- sé ela Silra e 1\laria Dias Leal Sampaio. do-se liYres e desem~ara-
mn .«Bola.9>, tambem d'aquella .lei"oEda co1dnai ca da Silva fallecida auzen- çados, em conformidade 
freguezia, em uma taberna. (e Sp0Z8ll . e e ' . . ' (Joma.-cl\ de Espozeude d" t . t f.., 

A" ..:erta altura o alcool ani- C'Ttorio do 3 0 of- te em parte mcerta nos com o isp_os o na par ~ 1-
rno~1-os demasiado, e, de pahvra . . . , , ::ict , • , • , • Estados Unidos do Bra 4 E: lD X 'T O S , nal do artigo 43 da lei de 
cm pabvra, travaram-se . de ra~ Íl~IO cm 1 em ewi~~ de ti mta zil, para, como represen- . 30 

dias_ 128 de J~lho de 1850, e _os 
zões: A desavença, porem, foi t~1~s,que começai ao de con- tante d'aquella sua falleci- i. v111a11cac;1~0). preços aquelles expropr1a-
.1p.az1guada, e ao que parece não td1 -se desd~ a _dat~ da se- da mãe assistir a todos ELO JlllZO de dos, que os poderão levan-
f?1 alei~ de ameaças e palanfro- gunela pulJlicaçao d este an- t º ' l· , .- 1 Direito d' esta tar. 
no Yano. nuncio no «Diario do Go- os enn~s e a execuçao 1y- , .. 

De rnadrua1di o Rodriaues 1 d . pothecana que contra el- coma1 ca de Es- Terrenos 
qt11~ ._:: • olha eb~~;balha no bPor~ \erno)~' ~ Jar_H:.1: 0 ( fiitan- les e Antonio .José Fer- p_ozende e cart?· Mil e seiscentos metros 
to. ct"h e se dirit,ia p:tr.-l Laun- t 0 1 paiª assis n de ~ ar ª nandes moYe Manoel Au- rio do 1. º officw 'quadrados de lavraclio e mil 
dos,' ,\ f m de tomar ali o pri- toa os os termos o lllYen- o-usto de l\lir·u1U.a lh fre .... -Escrivão Ce- d to .; . e d J 
n .. iro \.Omboio, teve uma espera tario por o]Ji to de sua 1nãe ~.,, ' . d s·-e cÍ·' d.~ d - sar de Sá-procede-se a uzen s e qmnfize 32e J~l8l
k <t nas proximidades do cerni- Maria Dias da Silnl, mora- ~uezia e cto. au 10 e , inventario orphano~ocrico ç.a, e~t~-e os per is e ':I: , 

teria de Fão, surdindo-lhe ao ca- dora que fôra em Fão, d'es- urvos e, ass1~, para no , lc .1 d 1\'licr 1 ~ F ... nos sitws do Campo e Bou
minho tres homrns-talvez os ta comarca 0 interessado p~aso de dez c~ias, post<'.)- , P?1 dü,Jl~·, e H . <:> 11~ e .. - ça do Passal; cujo preço é 
contendores da vespera-que co- + ' 't . ·t nor ao dos edüos, pagar nan es 1 nas. ) po Ü(i, m?- de 21 O: QOO reis. 
barde e desapied.1,bmente o es- 7uz~1h~ eu; 1~)~·1 e_ . ~ncer a ao exequente o capital de r~dor' ~rue f01, (la fi:eB'uezia. Tresentos e seis metros 
p.1.ncarnm, che:pndo um dos as- _.~tmo use C«l hvéll a, EiOl- 1006000 reis juros ven- d Apuha e no qual e mven-' dr d d t . , d 
saltantes a >fenl-o n'um braço teiro, menor pubere, po- .. d r-, ', , • _ tariante Amia Ferreira Car- bqua a os e eu eno 8 

com um tiro de pis!ola. ' dendo o citando fazer-se c1 , os e que se 'encei em , doso ºlo e ue é citado o ouça e matto entre os per-
1).J foi a sova, senhores, que 1 representar por bastante a~e real embolso, desde ', pe_ ~ I , , fis 48 e 50, no sitio da Bon-

o pobre artista nem pôde vir de .1 r · 1 · 1n de lVIarço de 1908 a 5 co-hei deu 0 Alfredo, menm ça de Barbeitos · CUJ.O prA.lO ' ' . procurauor no reienc o m- ' ' 1 ub . e ente e 't ' ~\,) pc pira esta v1lla, a fim de se . ,t . . I ºlo ao anno, custas e a p 81 e, auz , n1 P~I e é de 12: 240 reis. e · 
queixará auctori?ade competen- '

81É ai i~. d 
18 

. quantia de 50~000 reis, ' mcerta i:10s Estados Umdos . Mil oito cento; e sete me-
te e de lhe ser feito exame me-1 spozen e,, de Julho taxad·i para custas extri · do Brazil e todos os credo- 1 t l ,, d 1 t 
l. r · bºd 1 de i90º 1 

" ' e e e e - ros quaCu0 a OS C e erreno 
<. KO aos ienmentos rece i os. u. ; · d .. ·. ]' 0 d , ' res e leaatarios desconheci- . . 

Seriam os taes «Mexilhões)) e 1 O escrirão do 3. º officio JU icictes' so J pvna ~' nao d 0 d .. T. d f' , de matto e pmhe1ros, entre 
Holas)) os espancadores? Jo~é da Luz Bra<Ya ' pagando n? dece11d10, se i ?s . m~ o~~1c1 lc1 ,ºs 01 a os perfis 50 e 60' no sitio 
E' o que resta e é preciso ave- Verifiquei 0 proc~der a penhora no ; ~- ~st~ coma: ca. pat ª· cledu- ! da Bouça de Barheitos; cu-

. ~uar. 1 O . ·, 1 d" ·t pred10 hypothecado, se- 1 z~ e~n, quei euclo? os_ seus jo preço é de 140:000 reis. 
_ , JUIZ l e z 11 

ei 
0

. guindo-se os demais ter- · dir~Itos no referido mv~n- , e todos os terrenos são al~ 

acfiina 
______ e_ü __ cm_i_pc_u_º·_ mos legaes á sua revelia.! tan?, no praso de 30 diê~S lodiaes e sitos na freuuezia 

p ~A.. lt ~ Espozernle, 10 de julho i co;naüos_da ~egm:da 8 ulti- l de Gemezes e resperlantes 
ele 1909. ma l~.ubhcaçct~ e.~ este ª,n-1 á Estrada de lil!êi.ção entre 

II:> .... ~ . _ . . nunc10 no «Dim 10 do Go-1 a Estrada districtal n. º 6 e 
~ P 1tJ' L X .A. O Escnvao de Direito '~erno)), sob _p~na de reve- 1 a Esfa'acla Real n.º 29. 

de costura 
(~ornpra-se em bom 
u~o. }~allar n' <tsta Tabella para arrendar 

edaccão. 
a 

Comar«ll\ de Ei;.pozea1de 

Annuncio 
1.• p1·aça 

1. a publicação 

t es moradas de casas sitas 
na Praia da Apnlia: 
Arrenda se cada um quar. 

to por 60 réis, i 00 réis, po 4 

dendo metter n'elles as pes· 
soas que quizer. O quarto 
de 100 réis é mobilado de 
camas com colchões e mais 

O dia 8 de agosto mobilia. 
proxuno, ás i2 A todos que ali morar 

1 horas da nianhã tem lenha â disposição pa· 
e á porta <lo Tri- ra cosinhar. As pessoas 

lnn al Judicial d' esta coniar-1 que morar em salas paga· 
cri. lia-de ter logar a praça 1 rão 25 réis diarios. 
para ser arrematado pelo 1 P:ira tratar com o sr. 
wa~ r lanço que ofTerecido CARVALHO, banheiro. 
fL r ~i cima do valor abaixo 1 

in._ticado, o predio seguinte: 1-----------

Cesar de Sá ha e sem preJmzo do prose- . . 
Verifiquei guimento do mesmo inven- Espozende, 12 de Julho 

O Juiz de Direito 
Leal Sampaio. 

Comarca de 1Ec1•11zi-nd0 

ANNUNCIO 
1.• pra;•a 

i. • publicação 

O dia 25 do cor-
. 'ente, ás 12 horas 
Llo dia e á por ta 
do Tribunal Judi

cial d' esta comarca, ha de 
ter logar a praça pai-a ser 
arrematado pelo maior lan
ço que off erecido f ôr acima 
do valor abaixo indicado, o 
predio seguiuto: 

tario. de 1909. 
Espozende, 14 de julho O escrivão·substituto, 

de i909. João Evaristo de Muraes 
O escrivão d(I 3.º officio. Rocha. 

José da Luz Braga, 
Verifiquei 

O Juiz de Direito 
Leal Sampaio. 

Comtu·ca de Es1Joze11de 

ANNUNCIO 
1. a publicação 

elo .Juizo de Direi· 
to ela comarca de 
Espozende e car 
to rio do Escrivão 
-Moraes Hucha 

Verifiquei 

Le-il Sampaio. 

CESAR 
DA 
SILVA 

' 

J\IA HCH .\Jj 
SAl,DANHA 

Romancfl historico em que s;•o relatadas 
as ruais impor1antes p1 npPei <1 s das 
0t1ssas lu ·i.s liber;ies a evidenciados 
os seus p1 iocipa!.s heroes; ediçiio do 
luxo com illustrarções de Alfredo M11-
rae~. c~.ia torno 2001éis, cada fasci 4 

cu lo, 40 1 éis. Nº lim da (lbra selá 
di,tribuido a cada assil(1 a til u111 
brindtJ que conslmi d'11rn m•gn1fico 
r ,, tr,1111, e111 grnnlll1 1'01m<1Lo, du. c<~la
ftl lt~I Saldrnlt~.» 
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rílRTUG~L rREVIOENTE 
fi1__ ~~ftl~&tHHA ~I ~i~~JIBH~~ 
llJ SOCIEDADF. ANONUIA RE~PONSABll..IDADE LOUTADA 

Endereço telegraphioo: VIDA-LISBOA ' 
Numero telephonioo:=l.849 ~ 

Auctorisada pelo governo de~Sua Magestade ( Po1·tarias il 
de 8 de Junho de 1908 e 24 

de Outub1·0 de 1908 e de siia Magestade Calholica (Real 01·dem 
de 31 d'outttbro .de 1908) 

> 1JltICJ. COM SU'CCUP.UL EM HE&PAlTHA < 
RUA DO ALECRIM N.º 10, l.º 

SEGUROS DE -V-IDA 
EM CASO DE MORTE= COM EXAME MEDICO 

Vida lntelra-S~guro que se venc11 por morte do Se~urado. 

ID~ 
T~mpo. rarlo•-Teo1lo principal applicação para ~aran1ia !le emprestimn 
•lll lo•- Vencem-s"l no fim de um detnminado praso, ou por murle do 

1 S.,gurado se esta oecorrer dentro deste praso. 
· Pra110 flllo-Vence-se no fim de um delermioado praso, cessanllo a 

obrigação de pa~amento de premios, se o Segurado fallecer ~otes do 
VencimAnlo do Contracto. 

Comblnado-Seli\uro de VIOA'fNTEI RA e c1:njnntam n1e const1tuiçã " 
de um~ renda \'Ílalicia dilTerida a íavor do propiio St>g urado, se alie~ 

1 
sobreviver ao praso de pagamento de prtirnios. 

', Supervtvencla-Seguro duma renda que devia ser paga a determina· 
do heneficiario a partir do fallel'imento do Segurado 

ConJuu&o-Seguro de VIOA INTEIRA sobre a vida de duas pessoas 
pagavel pelo primeiro fallecimento. 

EM CASO DE VIDA=SEM EXAME MEDICO 

NOVIDADE I-'ITTERARI&' 

"o SOLAR DOS VERMELHOS,, 
BREVE:tIE~TE 

A SAHIR DO PRELO A ENTRAR NO PRELO 

1 ENSAIOS ETHNOGRAPnrnos 
2 . Ençi\o l 

PHOTO-HEVISl A et:~~~~~~~ ~ V()t. V 

ILLUSTRAÇÃO llENSAL 1 !OJ ~~; f!M ; JF j 1 
.;Jornal dos a111atlores lllim R.. 1't'.I:. s . p. 

de Photographia 

C-ONDIQÕES 1 r.~ MJA~A~ lfi:AL ~NJQ~lll 
A~SIGNATURA-R,lino,Ilbas \ Il 

e Colonias, anoo (i9U8)'..... t~OOO ll 
Braz1l. . • • . . • . . . . • . . . . • . . . . ~iooo 

Acceitam-se correspondentes em lo 

~~~~~~5~~ª~~~~~~~~~~5ª~~~§sl das as localidades. ' Cobranç~ peln correio, õO reis. Pa· 

5 

~GIO 

º<=> ................ 

•~nA. • .A. 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
11.aee 5ppr9'1•••._ le••l•ea&e aae&erl•••• pela -Ili• 

•e -••e paltu- •e Per&•••• e l••peaMrla ller•l 
•• ., ....... etr&e •• aJ• •e •-•Ir•· 

A. effieaeia d'este xarope, nidentemente provada em molt11 
tbserv11çõss nos boapitaes e na clinica particular dos maia di• 
tinctoa medieos d'este pall, IMou o Conselho de Sande Po
blica d11 Reino a apprGval-o (dtalincçlo que lhe olo merer.eram 
outras preparações), e a conaideral-o om nrdadeiro especib 
contra as brondUllf. 'ª"" ~ª' como cAroni:ca., "1~. ,.. 
• rtibfldn. toue cont*lsa e a1tAtnGIÍC'CI. dor do pnlO. e1oart11 
fÜ IOA(/Ut, '- COftlt"CI tod4JB ai inilt191JU ,.,,,,._, 

Cada fr11co eaU acompanhado de um impreno com o f>lr&
etr que o Conaelbo de Saude deu ao "º'erDo, e com aa obler
nções dos priDCipau medico• de LWlo&, recoabeeidla ,. .... 
CODIWeS do Bruil. 

1'a pute collMI 
'8 eDYGIUUO eeta 
llinha 111ignatan 
.. Wlt&ual. 

8ettsllt 1eral - Pharucia Jranee. ruMa 

. 

ra o ullramar, 150 reis, 
Toda a correspondencia deve Fer di

rigida ao Director do PHOTO-REVISTA 
-Rna da Fabrica, õõ-Por&o. 

OS A.NJOS 1 

UA TERR.A. 
O MELHOR ROMANCE DO LAUHEAOO 
ESClllFTOR 

Enrlque Peres E11crlck 
E1lição Magnificament~ liluslrada 

Cada Tomo 1 oo 1'11. 
Cada Fal!lclculo ~o rl!I. 

Valiosos brindes aos srs . assigoantes 
A empreza da Biblioleca do Povo no 

intni.to do ser grata ao favor com q;1H o 
publico acolheu a sua primeira tenl:lliva 
-Os Filhos do Trabalh11, que tão eXlrd
ordio rio .1 grn1to tem tido 1t os seu~ assi· ~ 
ji!nan1es, resolveu encelar uma outra 
edrção-Q Os nAjos da Terra»~dislribu· 
indo aos Hs. assiµnanles. 1 

Vallo11011 Brindes 
t.• BHJNDE 

Dez Llb1·n11 Em Ouro 
't.º HRINOE j 

Uma obrif,lação lo l'lllprestimo portn- • 
guez de 3°1 0 rle 1905 potlendl) o "eu , 
p!1ssu1.Jnr ler um prnm o 1le 

Cinco Couto• ne Rélll 
3.º BHINDE 

1 R f' loslo De Ouro Para Se· 
nbora 

4.º BRINDE 
Um Gramophone e seus competentes 

discos 
õ.• BRINDE 

Í ume•toJo de praia para Collf'· 

Os br in_~es ~erão ~istribuidos s~~nndo 
a extracçao da toterra que se realise de· 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÕES 

A'VO~ em ~3 de .4iroeco 
Para ~ Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS M 1 • 

v1deu e Buentls·Ayres, • on e 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA 
ARAGUA'l'A. em ~G de Julho 

Par~ a Afadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro san•o• 
Montevideu e Buenos-Ayres. ' · 

A~TURl~l!i em 9 de ftJ'OlltO 

Para a Mad Pira, S. Vicente P~rnambuco Bahia Rio de Janir 
8anao•, Montevideu e Buenos-Ayres, ' 

A \'ON em ~3 de ago•Co 

Pa~a a Madeira, PernPmbuco, Bahia, Rio de Janeiro 8anCo• 
Montevideu e Buenos Ayres. ' ' 

AR4GON em 6 de •etf'mbro 

Para a Madeir.a S V1cenle, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeir 
8anao11, Montevideu e Buenos-Ayres. o, 

Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil . 
• ~ » " " Rio da Praia 

A bordo ha creados portus.6ueze 

381õOO reis 
44~500 :o 

1 
Na agencia do ~ort.o podem os snrs. passageiros de i.• classe 

C'l 1 ~ r os b., 11 ~h es a vrsta das plantas dos paqueles, ma• para 
•110 recommend1uno• •oda a au,eclpação 

Dirigi~· aos unicos agentes no norte de Portugal 

TA.X~ & C:C>. 
Rua do Infante D, Ueurlqae,-POBTO 

Ou aos seus agentes nas provincras. 

~
, ~, . . .. de ... nbora• 

tífl Os bilhetes de passagens, vendem-se em E•pozende em ca-

ultimo fascículo e do ultimo tomo. m
~ J pois êe conclui da a obra e em conformi

dade com o annuncio feito nas capas do 

-S~l!$~~~~~S~!ll~~ Toda a obra eu~t.ará apenas aproxi-= li~ madame11'e tj800 re1s. 

rm .. :~o ~~::::a Coa&a Terra, 

~~~~-~5ii'~mw;;~~~:;;:,;;~~~~"""'~"""'~~~=@'-=~ 


